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RESUMO
A partir dos anos de 1970, o Estado Brasileiro intensificaria sua relação com à região Nordeste do país, adotando desde então uma série de medidas, que buscavam viabilizar a modernização da agricultura, classificando a praticada até então pelas comunidades agrárias como rudimentares e atrasadas. Nesse contexto, alinhado com órgão como DNOCS (Departamento Nacional de Obras Contra as Secas), SUDENE e INCRA o Estado ia dá início ao processo de construção de barragens e perímetro irrigados, além de buscar estimular a produção para o mercado, buscando desenvolver no pequeno agricultor a mentalidade empresarial, utilizando para alcançar essa meta uma série de projetos (como PIN e PROTERRA). Todas essa transformações acabariam por causar fortes alterações na vida do camponês, mudanças essas que iriam desde a esfera cultural ao âmbito do trabalho, área a qual será dado ênfase nesse projeto, no sentido de observar quais foram as principais mudanças vividas pelos camponeses/agricultores, no que concerne ao mundo do trabalho, dentro dessa nova lógica de mercado e de produção agrícola. Para além disso, vale ressaltar, que um objetivo central nesse trabalho é estimular a valorização das memórias das pessoas que viviam nessas regiões, propiciando uma versão distinta da oficial, amplamente divulgada pelo DNOCS e pelos meios de comunicação. O referencial de história Oral, desse modo, vem possibilitando os avanços nesse projeto, que se dão essencialmente por meio de entrevistas e pesquisas no próprio Departamento Nacional de Obras Contra as Secas (DNOCS). De determinado modo, o trabalho vai buscar evidenciar como os perímetros irrigados influenciaram no mundo do trabalho dos camponeses, valorizando nesse processo a memória dos mesmos, que vêm historicamente sendo silenciadas.
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ABSTRACT
From the 1970s, the Brazilian government has changed its relationship with the Northeast region of the country, since adopting a series of measures seeking to facilitate the modernization of agriculture, classifying the hitherto practiced by agrarian communities as primitive and backward. In this context, aligned with organ as DNOCS (National Department of Works Against Drought), SUDENE INCRA and the state would initiate the process of building dams and irrigated perimeter, and seek to stimulate production for the market, seeking to develop the small farmer entrepreneurial mindset, to reach this goal using a number of projects (such as PIN and PROTERRA). All this changes eventually cause severe changes in the life of the peasant, which would change these cultural sphere from the scope of the work area which will be emphasized in this project in order to observe what were the main changes experienced by peasants / farmers, regarding the world of work into this new market logic and agricultural production. Furthermore, it is noteworthy that a central goal in this work is to encourage the appreciation of the memories of people who lived in these regions, providing a distinct version of the official, and DNOCS widely publicized by the media. The benchmark Oral history thus has enabled advances in this project, which occur mainly through interviews and research at the National Department of Works itself Against Drought (DNOCS). A certain way, the work will seek to show how the irrigated areas in the world have influenced the work of farmers, enhancing this process the memory of those who have historically been silenced.
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PERÍMETROS IRRIGADOS E SUA PROPOSTA DE MODERNIZAÇÃO DO CAMPO
Na década de 1970, seria instalado o primeiro Perímetro Irrigado do Estado do Ceará, na região de Morada Nova, nesse período o DNOCS, aparecia como principal responsável pela dinâmica que seria implementada tanto no processo inicial do projeto (desapropriações) como pela que se desenvolveria após a construção dessas áreas (administração da produção a agrícola e da população), nesse sentindo, pode se afirmar, que ao menos nessa primeira fase, os perímetros possuiriam um caráter público, estando diretamente ligado a organizações públicas (DNOCS). É necessário atentar, nesse contexto, para o intuito modernizador do qual esse projeto vinha imbuído, onde o camponês/agricultor devia abandonar suas práticas tradicionais e se adaptar a nova realidade, adotando a partir de então padrões técnicos e científicos para desenvolver atividades praticadas por eles durante toda uma vida, existindo um embate entre saberes técnicos e saberes tradicionais. De modo geral, seria estimulado no homem do campo a mentalidade empresarial, devendo este produzir para o mercado e não mais para subsistência, para alcançar essa meta o Governo faria uso de diversos projetos, tais como o PIN (Plano de Irrigação do Nordeste) e PROTERRA (Programa de Redistribuição e de Estímulo à Agricultura do Norte e Nordeste).
 O DNOCS, durante essa primeira fase dos perímetros restringiria ao máximo a ação dos camponeses, ditando o que e como devia ser produzido, no entanto, a partir da década de 1980 daria início ao Programa de Emancipação dos Perímetros Irrigados, que consistiria em repassar para os colonos a responsabilidade pelos bens patrimoniais. Esse processo, longe de representar algo benéfico para o Irrigante (nome dado ao agricultor após se ver dentro da estrutura dos perímetros irrigados), acabaria por ser algo "prejudicial", levando em conta que todo processo de emancipação necessita de uma preparação, e esta não se efetivaria nesse caso. Na década de 1990, porém, o processo emancipatório, estaria concluído, deixando os perímetros de figurarem como públicos, para passarem para o âmbito do privado, dentro dessa nova realidade o pequeno camponês, perderia cada vez mais espaço, deixando de ser valorizado em detrimento das grandes empresas, que a partir de então ditariam as regras e as normas pelas quais toda estrutura dos perímetros se baseariam.
De determinada forma, os perímetros irrigados, acabariam por ter tanto impacto ambiental como social, onde dando um destaque maior ao que se refere o social, pode se citar as desapropriações de terras (momento em que não é levado em consideração a relação que os pequenos agricultores desenvolvem com a natureza, podendo muitas vezes a terra não ser vista como uma mercadoria), que tem como consequência muitas vezes a terceirização da mão-de-obra, sendo que o pequeno agricultor, a partir de então, se ver obrigado a se submeter a empregos precários, para sobreviver e gerar a renda necessária para a família. A falta de terra para desenvolver a agricultura familiar, pode levar ainda a geração de um fluxo migratório, onde homens abandonam o campo, a procura de um local onde possam oferecer a única mercadoria que possuem (força de trabalho). 
No que concerne principalmente aos agricultores que terceirizam sua mão-de-obra para as empresas instaladas próximas ao perímetros irrigados (estas as verdadeiras beneficiadas pela estrutura), deve se ressaltar que seu modo de vida é completamente alterado, passando eles a viverem sobre uma nova lógica. Essencialmente até concepção do "tempo" muda, este para o agricultor não era ditado pelo relógio, e sim definido por elementos da natureza, no entanto,  dentro da agricultura irrigada, existe todo um calendário técnico, que não  leva em conta o conhecimento tradicional, ou a natureza. Antes o agricultor produzia necessariamente para subsistência, sendo o excedente um fator secundário, na nova lógica, este torna-se o objetivo, gerar mercadoria para exportação. 
Um dado da vida do agricultor que é complemente alterado com a terceirização da mão-de-obra é  a forma como repassavam o conhecimento de pai para filho, na labuta diária, levando o filho para a roça, para pesca ou para caça, fato impossível dentro da nova estrutura vigente, onde o pai sai para trabalhar as 7:00 horas da manhã e chega ás 20:00 horas da noite, restando pouco tempo até mesmo para fortalecer os laços familiares. Nesse contexto toda a malha social existente, antes da instalação dos perímetros, é desfeita, devendo este o camponês se adaptar a realidade vigente. 

	1.Autora; Graduanda em História na UFC; jaquelinebrnrd8@hotmail.com
2.Coautor; Graduando em História na UFC; marcelohistoriaufc@gmail.com
	
	



	
	
	



